


































































































































































































































































































































































































































































assumindo ele a direc;áo . e 
avizinha, torna a bicá-la, e teima etn 

(' terna máe dos pintinhos, imitando a voz da choca, procuran.do· -e·· 
mostrando aos pequenos a comida. 

· O jacamim rende _honras casa. 
... . "-

. Sabe-se que todas as . cabanas dos . habitántes do An1azonas estao 
colocadas ao longo das dos ríos e dos lagos. Pois o jacamim, 
ao chegar algun1 corre veloz ·a esperá-lo pÓrtd, assitn 
que o ve chegar de canoa; que o hósped_e desee en1. 
sobe o barranco do rio em da cabana, para pedir eu 
para tratar de negócios, o jacamim,' o precede, de asas abertas, ñao 
cessa_ndó de emitir um piado de al<':gria e satisfac;ao ; se por acaso, o 

esqueceu qt.ia!quer coisa na canoa e volta a busca:-la, 
o jacamim queda triste e silencioso, e posta-se a porta, mudo) coni 
a testa baixa, imóvel, até que o hóspede de novo suba o barraneo. 
En tao recon1ec;am as suas demonstrac;óes de festa e alegria, e o pre-

' 

cede até o terreiro (pequen_a pra<;a que os amazonenses costumam 
ter em frente da cabana). Aí chegando, o jacamim come\a a dar 
pequenos saltos e vóos, levantando .e atirando ao ar, com o bico _e 
as pernas, fólhas, frutas1 gravetos e tudo quanto acha, . enquanto 
etnite piados de alegria. , · 

' Se a pessoa que chega ,é um conhecido ou algun1 . membro. da 
família, O jacamim O pteanuncia C01l1 Ull1. aviso; com ef eito, de 
longe reconhece un1a pessoa amiga ou membro da famí.lia . e <l"á 
aviso . ·Para tal fim, ele sobe durante o dia numa árvore vizinha a .• -

casa, mira O TÍO de alto a baixo, :inspecionando ; $C nao Ve nÜ1.g_Ué11:\, 

desee logo e fica indiferente, mas se· ve alguém, desee _todo radiante 
e lam;a ao ar tudo aquilo que pode. 

As seis da tarde, itnpreterivelmente, sobe a urna árvore, e · aí 

dorme 

Calendário dos índios Ticunas 

Para compreender o calendário dos é de se prenotar, nao 
haver no vale amazónico distinc;áo de esta<;óes propria1nente ditas. 
A zona eminentemente tropical faz com que a divis!o se torne_ pouco 
p,raticável, devido a monotomia invariável na. transcbrrencía de todos 

os meses. 



nao 

tempo e 
que regulam a vida dos indígenas no ciclo de um ano. 

E' interessante oüvi-los acerca do nascitnento do's filhinhos: · -~ 

Quando nasceu tcu curu11·ti? indago. - No tempo da sorva, responde. 

· Nao, no ten1po dos tracajás, esclarece a írtdia. M uitas vezes dis­
cuten1 o assunto entre eles a respeito da época em que nasceu o 
C'ltrunii (menino) ou a ciúanta ( tnenina) . _ . N asceu a primeira 
vira(ao ele inforn1a . - Nao, no ternpo da sapota, corrige a mulher; 
lembro-me ben1. - O·ra, f oi ao tempo das gaivotas, 9utro diz . 

Como se v~, n¡io tcrn valo~ o non1e dos n1eses nem das estac;óes-,: 
na linguagern regional, n1as sin1 os f cnótnenos,_ fatóres sensíveis da 
natureza, que opera111 as suas vistas e sentidos, c¿mo sejam: 'enchen:;­
te, vazante, as praias, as tartarugas, as gaivotas, as sapotas, a sorva, 
etc. Daremos, portan to, um elenco <lestes fatores, determinando a 
quadra do ten1po en1 que eles operatn e os meses a que correspon-
dem. · • 

r .:.._ Enchcnte e vazante: A enchente do ·rio ~come~a em janeir.o 
e aumenta até 15 ou 20 de junho. N"o linguajar da terra o terrno a 
enchente abrange n1aio e j unhQ. A vazante come~a ordinariamente 
a 24 de junho e se prolonga por todo julho. 

II - Tempo das praias, isto é, quando no 1menso álveo se 
descobre as praias e os tabuleiros, onde nascem as novas tartarugas. 
E' · ordinariamente em agosto. 

~ . 

l 



III - Tenipo das ga:i.:votas e dos tracajás; isto é, quando e~las · 

iráo <le:;;ovar l1d.S p nuas e O sel VÍcoJa apanh~ esses OVOS. C:orre· @ 

1nes de sete1nbro. 

IV - O te11ipo das ~artarugas oit de vira~ao atrarige os n1eses 
. ' 

o.té en1 fevereiro. Fruto apreciadíssimo na se1ya, assinala utna quadra 
de rnaior fartura para o amazonense . Cabe, aquí, ooservar · que n 

estr~go e <lisperdício de ovos provocou o des.aparecimento quase com~ 

pleto da tartaruga, niotivo por que esta época nao apresenta mais a 
fartura . ' 

Os indígenas denominan1 esta quadra de virafaO porque a ca<;a 

desses anfibios consiste. en1 ilnobilizá-los nos tabu!eiros, virando-·as 

para ·Clffia (de peito para O ar) quando a noite elaS Vem desovar . 

V - Teni/;o de sorva. Fruta excelente que con1 abundancia se 

encontra na floresta e a1nadurece nos meses de· dczen1bro, janei~o ,e 
até em fevereiro. Fruto apreciadíssimo na selva, assinala urna quadra 

de bastante interesse para os nativos. 

VI - Tempo das sapotas. Muíto gostosas, amadurecem em n1ar­

~o e abril 

O assaí, niar1:, tuc-utna, e.te., an1adurecidos en1 te1npos diversos, 

concorreni na f orma~ft0 do calendário indígena, detern1inando os vá­

rios ciclos en1 que se sucede1n no ano. 

Barometro e sinais de enchente e de vazante usados 
pelos índios Ti.cunas 

... 
Conhece o índio e prenuncia con1 acerto as • muaanc;as 1neteo-

rológicas, be1n como as vazantes e enchcntes do rio. Prediz, com 

tnatemática certeza, a chuva prestes a cair e o dia escuro que suc~­
derá ao dia lí111pido. Assin1, cost1unan1 os indios vislu1nbrar, con1 bas­
tante antecedencia, urna enchente ou un1a vazante do Solimóes, de­

terminando, até, as horas e~ que as praias será.o cobertas pela água, 

ou pelo contrário, emergirao con1 a vazante. 
\ 

I 
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Baro metro 

Observador mínucioso no cohcernente a :ca~a, pesca .e viagens; . 
sobre as quais o bom ou mau tempo influem -dedsivamente. o indí!"' . 
géna tem indicios naturais da tempestade próxima e da variabilidade 
dos dias. 

Daremos alguns dos muitos sinais utilizados pelos Ticunas como 
barómetro . 

. A limpidez do dia · será turbada pela tem2estade, quando o rio 
apresen,ta como espelho a superficie das· águas, dando a impressao de 
urna massa oleosa, mole nos seus movimentos e chúmbea na sua cor; 
daí, em diyersas horas, o índio inclina·Í- a cabe~, de lado, para olhar 
o .rio ··e. f azer os ·prognósticos do boní ou mau . tempo. / ' 

Observa a maneira de o pássaro "ariramba" e ~ ai "gaivotas" 
tomar banho a beira do rio e de brincar nas areias margi'nais. Se 
estas aves abrem as asas sobre a areia quente e ficam deitadas,' delei~ . , . 

·. tandó-se com o calor, eis o sinal mani'festo de grande chuva, depois 
de urna ou duas horas. 

Quando as "gaivotas", o "tl)anguari" e outros sobrevoam o r.i?,. 
tocandQ a água com o peito, é sinal ·evidente de iminente ·enxurrada. 

Se o "Gaviáo come macacos" ( assim pinturescamente denomi·· 
nado) canta em determinadas horas, triste e Iastimosaménte, nao está 
longe a tempesta9e. Vejamos, agora- o modo de o in.dígena conhe­
cer de véspera, se carregado ou lín1p:do será o dia de ámanha. 

Ei-lo : conhece o dia bonito pelo canto do tucano ; se este ao 
por do sol, cantar alegre e repetidamente, será 'um esplendoroso dia 
seguinte. Identico indício oferecem outras aves, notadan1ente o al·in-· 
t·orno ( unicornis) (corvo chifrado), de voz ouvida, de tao forte, 1 

' 
dez qu]ometro quando ele canta a margem dos lagos e dos igarapés. 

' . ' 

No caso de o dia plúmbeo seguir-se ao dia belo, as aves Mutiha 
e Uruniutúm entoam lastimoso cantar durante a noite; igual pres~á­
gio dá a coruja "niurucututú ao sair, antes da hora de costume, isto 
é, mesmo ªº por do sol, a procura de alin1ento. 

I . . 

Outros presságios de chuva ou limpidez colhem os índios da 
voz de muitos outros animais, especialn1ente dos sapos, do jacurarú, 
cte. 

. . 



Sinais (le ertchentes . e de vazante 

Sao diversos os sinais que prenunciam ao indígena do Alto ·Soli.:. 
móes enchente e vazante próxima, ou remota, do gigantesco i:io . . 

E' de notar a inconstancia permanente do Solimóes, relativamen­
te ao volume das águas. Além da grande enchente de janeiro. a ju­
nho, em que sobem de doze a quinze metros acima do nível ordi­
nário, t,em lugar o repiquete. ( cheias e vazantes menores) assh.µ. cha-
mado pelo amazonense. ' ' 

Os repiquetes influ~m grandemente na vida e na economia dos • 
i_ndígenas pela necessidade de as praias, perto do. rio, ficarem a des­
coberto pelo menos durante seis , meses, para o plantio de mandioca e 
melancia. E' _nas praias que éles ajuntam os ovos de tartaruga, de 
tracaj"ás; nas praias dorrnem, na sua vida nómade. 

·Prever wn repiquete, · próximo ou remoto constituí imperiosa 
necessidade para o selvícola. Ele contempla, várias vezes ao dia, o río, 
perserutando-lhe os fenómenos, escutando as vozes da natureza e, 
conforme suas manif estac;óes, toma precauc;óes . 

Daremos aqui os indícios mais conhecidos e mais usados . pelo 
~d~. . 

O s~lvícola é muito reservado. Di ficilmente participa aos outros 
os próprios conhecimentos. Olha, re flete, age, mas -nao f ala. Para 
aprender algo da sua experiencia, é mistér observá-lo atentamente, 
contemplar-lhe os atos e deles tirar as conseqüencias 

O selvagem, numa dada hora, prepara ..a sua canoa pata uma 
viagem; pouco depois, olha o rio ,e desiste desse propósito: sem nada 
dizer, tira da canoa o arco, o paneiro de farinha, o peixe muquiado 
( assado), e nao segue viagem. Que aconteceu? Contemplou a super­
ficie das águas e verificou a próxima enchente: As pr~ias ficarao 
cobertas. Como soube disso? Reparou que a pausada é levada pelo 
r:o e que a espuma branca das águas barrentas 'nao mais se juxta­
póem no meio da corred-eira, mas sim lentamente se espalham pela 
superfície inteira. Sinal evidente : o rio está enchendo (o Solimóes · 
leva enorme quantidade de paus que vai arrecadando das ilhas e 
margens continuamente -desmoronadas os quais cobrem o leito .do río : 
na enchente, espalham-se e na vazante juntam-se no meio da c.orre­
deira (centro do rio onde a á&"ua corre mais). 

.. 
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, " - . . 
O índio, . armado com o seu canif o, .pacientemente' e~pera qu~. to . · ·· 

J 

pescado abocanhe o anzol; passa grande parte do ~ dia e qua:s.e . nada 
peica, pois O rio está cheio e;' em tempo de . cheia, "O mar~COt está . .. · 

' difícil" ; contudo, . volta a sua barraca alegre, porque o rio, dentre ~em 
poucos dias, irá vazar e comec;arao a aperecer os pirassemas de pes: 
cados, de tucumaré, bem como os cardun~es de tambaquins. (Piras-, 
scmas e cardumes: bandos de peixes que percorrem juntos o río, 
de baixo para cima) . Nesta quadra os pescadores apanharn farta-
n1~nte peixes de diversas .qualidades. " 

Onde aprendeu o índio que o rio irá comec;~r a sua '1azante? 

~le, sentado no seu casquinho (pequena canoa, feíta de um só 
pau), repara que a virac;ao habitual a beira do rio, mudou-se em ven-
to que sopra de baixo para cima, indicador de que urna vazante inicial 
está perto das cordilheiras e chegará, depois de vários dias~ a planí-
cie dos Solimoes. Assim, numa lei <;te equilíbrio e compensá.~ao, um 
vento que sopra de cima para baixo anuncia enchente qu'e irá chegar 
depois de 7 a 8 días; e o selv~cola sabe, por exper-iencia, tudo isto e, 
confonne a exper~encia, normaliza os seus atos, regul~ a sua vida. 

O outro indício infaiível de enchente (repiquete) ou vazante; 
os tracajás e tartarugas, os quais, chegado embora o tempo para de- , 
sovarem os tabule·iros (praias ·onde depositam os ovos) permanece1n 
no rio, nao vao sepultá-los na areia c.álida, como de costüme, em se .. 
tembro e outubro. Elas demoram e o índio também espera para o 
plantío nas margens . Como é isto? As t1'1atarugas, por lei natural 
que nao sabemos reparam nas águas em que vivem, que o rio irá 
encher, irá alagar as praias em que elas devem depositar os ovos, e 
que éstes, conseqüentemente ficaráo estragados debaixo das águas e 
nao ,daráo fruto. Retardam-se, por isso 15, 20 e até 30 aias, en­
qt¡anto o repiquete. náo passou: o tabuleiro nao fi~ará. seco ta~ .cedo. 

"Natura docet~ hamo didicit". E' a voz da natureza guiando os 
indígenas como di ria o poeta. 

M uitas vézes diverti-me em perguntar aos Ticunas: "Plantaste 
as melandas? Nao, responde, E por que ? - Porque as tartarugas 

•• 1 

t 

nao sairam ainda. E que tem isso? argumento. - Ainda vamos ter r 

repiquete e as praias ficaráo debaixo dágua; precisa esperar. 

\ 
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\ mar a nossa 
' 

Os índios tem urna. manéira de ' ca~ar · ttiui~o dif~rente ·dós bran­
cos. Isto devido a diversidade das 'armas e· do' gr'and~ dotñínio m\. fto=· 
resta imensa e misteriosa: O branco_ sc¿bra<;a a esping¡ar.c:la~ e os ín- .. • 
dios nao na conhecem; aos civili~ados as dificuld°ade~ da_ flor:~sta .. e · 
esfinge da n1orte; aos índios, nada. Qs brancos,' perd:ao? ·na flo-

. . . . . . . . ' \ . . ... ~ .. 

resta e 'nao mais. tornando a própria bar raca; ó' índio ~ai a noite <:la . .., .. ' ' ._ ' . . ,, 

thoupana e a dominar, nas tr.evas, com absoluto- movimentó. '\, 

Vejamos as duas n1a11eiras de ca<;ar: o sei:ingueiro e o selvagem 
nas matas do Alto Solimoes. · 

Ó seringueiro e o.s braricós~ em .geral, , l:lnem·.:.se ·em soc~edade: 
tres, quatro ou cinco e, armados de esp1ngarC:la e de ter~ado, andain 
juntos em plena f10resta e debandam 1nais 'tarde, to!pando cad~ qual 
diferente rumo. Tem o cuidado de quebrar; quaricio e quando, os. 
galhinhos da mata, para encontrar, mais tarde, orienta'.~ao · seg:ura no. 
_regresso. De hora em hora chamam-se mutuamente ·eom 'um .grito 
qualquer, ou batendo ·na sapupema da samumeira · (sapupei:µa: taiz, 
em f 0rma de asa, en1 pé, ·que se destaca como · contrafor.te da árvore e 
que, batida com um pau prodúz granqe zóada )'. Isto· fazem pará 
mostrar aos companheiros ainda nada lhes haver acontecido de sinis­
tro, póis há na floresta . mil ' perigos, especialm~rtte p<;>t' parte das ' 
~o oras, ~la on~ e da flecha dos · selvagens. Continuamente, pols, se 
cha1nam mutuamente até que . cbegue a ,hora' em qúe, n1e,srno gritan- . 

·do, µao mais se ou<;an1. Sobrevém a tempestade, em que, ,~om_ a ch~va, 
caem mil paus podres de árvores anosas·, abaitdas por -toda á parte, _ ,,,. 
f armando um continuado ecoar de estálidos e de. estouros.; sao . árvo--: 
res e , paus de todos os tamanhos que derruem e,_ tonibam no chao, 
dando- a impressao éie aguerdda batalha, perigosíssima para 0s" cir­
cunstantes. Sobrevérrí a cerra<;áo., duplicadora de escuridáo em redor 
da floresta! difícil, o andar; chega, assim~ a noite, e, os ca<;adóres~-

\ 
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· que perderam por completo o contato, ei-los reti<los entre os ramo$ 
e cipós. Donriira cada qual na encruzili1a<la cios gaihos, no alto de 
urna árovre ou entre as sa-pu,pemas da cachingubeira (enorme ár~o-

• re), as quais forn1am pequenos agasalhos ao sopé da árvore gigantes­
ca. Continuarao, no dia seguinte, a cac;ada. Qüan<lo as chuvas de 
paus e os animais ferozes pouparam a vida do pobre ca<;ador, a este, 
exaurido e Jnoihado já lhe falta vonta<le ele andar na mata insi- · 
diosa. 

V·iajen1 feliz, que d1a n1a1s belo h-;;neficiará os ca<;adores. An·­
dararn. . . andaran1 111uito, en1 pleno n1atagal; t1m ·déles encontroú 

un1a anta; outro um veaclo; este a pe:seguir u1n bando de porcos. 
Felizes ? Da is, ao menos, nao o foram. Um, 1norre11 em plena flo­
resta e outro, panco depois do regresso, na própria barraca. Con10 
isto se cleu? E' que un1 déles, enquanto corria, cotn a espingarda 
esplanada, nao reparou e pisou em cin1a de urna surucucú, que o fe­
riu. O miserável ca~ador perdeu a luz dos olhos . Chamou, gr:itou, 
atirou, 1nas havia se embrenhado, dezenas de quil61netros, em plena 
floresta e ninguém o ouviu. Passararn duas? várias horas ... Anoi­

teceu. E o coitado morreu sozinho, nao se sabe onde . Os urubús, o.. 
on~a e a forrniga encarregara1n-se do resto. 

O out ro, nao menos n1alaventurado. Enf rentou a anta, prepa­
rou-a e obteve tanta carne quanto pbdia levar, n1as sua inf elici'dade 
nist.o consistiu: ao varejar no intrincado da 1nata, na pista desse 

enorn1e anin1al, por quilómeh.os sem fin1, esqueceu de quebrar os 
galhos, - índices do caminho, e, quando ia voltar, errou o rumo, nao 
~lcan~ando orientar-se porque ó sol estava encoberto. Á noitinha, 
quando tudo acabou, seguiu ainda u1n pouco, procurou o caniinho, 
n1udou vá.rias vezes de rumo, chan1ou, gritou, deu tiros com a espin­
garda, - inútil. Caiu o sol, ele cobriu a carne com folhagem e subiu 
a urna árvore para passar a noite. A formiga-de-fogo foi o scu mar­
tírio; nao conseguiu pregar olhos, mas nao quis descer temendo a 
on<;a que sen te o cheiro da carni<;a. Ao r on1per do día carregou de 
novo o grande peso, andou, vagou todo o dia cn1 pr:ocnra de run10, 

para satr da mata, mas nao o conseguiu. Fez entao urna fogneira, 
11,,,uqueou, a carne co1no fazern os indígenas, e resignou-se a.o ,ter-

, 
cetro día de floresta. Passou a noite, andejou todo o día segu~nte 

como un1 desesperado, disparou os últirnos cartuchos, gritou ainda, 

• 
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bateu. COII)· -OS paUS nas_ sapupemas para tentar ainda ·urna · Vez~:$~ O• ~ ~ ~ 
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vido, mas o silencio apenas lhe respondeu ao desespero. ' Resig~:t;Joú~se;: . " :. tt. t .,i.! 
morreria sozinho na fl~resta .•. Como tinha, poré.m, o qne-; :contCt:; .' .~~;.'. 
passava os dias andando a toa, sem rumo. Ap oitavQ dia· chego:u .a<. ~ 4 ~~ 
um igarapé seu conhecido; fez urna bal~a com · paus e navegou por- ~-~~~¡ . ..~ . ~ ~-·~ 

cinco dias. Os parentes, no entanto, foram a .procura dele, m~~r nao ··~· ~/f·::C:./. 
· conseguiram encontrá-lo. · Depois de 14 dias, quando todos julgavanr ·:,~~:' · ·~''.'f: 

\ ~. . -.. ~ ' 
fa~ecido, o infeliz ca<;ado1: da anta saiu da ·floresta, meio morto. Emp.:.· . e/·' ·~,-

grecido. sem 1 ·roupa; sem a espingarda, alterado nas $Uas faculdades 
mentais. Nao consegue explicar com acerto o aGontecido', nao , se ·:f·~-­
corda como se perdeu ·e ne-m onde. ' No dia se.gui9te, após muito -fa...-, 
lar, gr~v~mente adoeceu: quatro días depois jazia morto . 

. 'Houve casos de extravío de ca<;adores-seringueiros. na: floresta 
por vinte e trinta días, correndó sérios perigos; outros se perderá.m. 
para sempre . 

\ 

Nada disto acontece ao índio, verdadeiro dono do_ grand~ par­
que que é a floresta. Anda através das matas e dos igarapés como o 
senhor do imenso páláció através· de galantes salas. Anda de noite e 
de dia. Debaixo de ·chuva copiosa e dardejnnte sol. A tempestadt:, ·os 
anin1ais nao o assustam. Exi1ar-se urna se1nana, um mes, é-lhe un1 

recreio e hábito. Diferente~ é a sua técnica. Considera. a ,bacia. ama­
zónica um arquipélogo, onde existem os igarapés, . restingas, ilhas, 
furos, lagos e chavascais. Leva co11:sigo as ~rmas e os apetrecl~o~ de 
pesca; na canoa o arco, o canic;o, a sarabatana e a t'chonta (clava ,de 
pau duríssimo) . No igarapés ou atravessando um lago, ele pesca. 
Quando chega a restinga, a urna ilha, a terra f irme, onde surpreende­
rá o veado, os parcos, um bando de macacos, ele ca<;ará com a sara­

batana, co1n o arco ou a tchona conforme as propon;óes e a fón;a 
do animal. Pescador e cac;ador traz, ao voltar a choupana, o seu rud_e 
Larco a1nontoado de peixes e animais silvestres. Na canoa se encon.: 
tran11 com efeito, o tambaquin-i, a pirapitinga, macacos, veado, pre .. 
guic;a, queixada, etc . 

Hái outras annas que nao leva na canoa, e que sao preparadás 
no mato, os vári~s géneros da armadilha, os Iac;os de cipós, valas 
pro'f un das "escavadas e ' entobertas com pauzinhos . e folhagen1, onqe 

' 



morre vara- · 
do, 

• o índio, geni~l na sua argúcia, zorrí~a dos . brahcos que ·náo coi1-
seguem, com a ajuda da espingarda, o que ele consegue apenas com a 

· sarabatana e o tchonta. • 

Todos conhecem a sarabatana, cano de dois metros de compri­
rn.ento, feíto con1 paixuba. Soprando-o, impele .o selvíco)a flechinh_as 

. ' . 

envenenadas. <le curaro. As flechas tém um leme de' pequenino floco 
de algodáo, que, arren1etido com fón;a da sarabatana, lhe imprime a 
infalível direc;ao com que atinge a colheita certa, lá na copa das mais ' 
altas árvores, os alvos almejados, inclusive o delicio.so mutum. O 
. -
veneno, s~m ser mortífero, entorpece, nao trucida 0 1 animal 1nas pre-
cipita-o ao chao, onde recebe o "golpe de misericórdia''. O indígena 

. ' . 
mata, com esta arma, todos os macacos que · es tao cantando numa 
árvore, sem que Ihe percebam a intem;áo sen1 que um sequer tente 
f ugü·. 

Os TicunasJ rien1, n1uitas vezes, da poritaria dos seringueiros, que 

atinge a espingarda urna SÓ guariba, afugentando COffi¡ O estampido 
as demais . Do bando de macacos o seringueiro alcan<;ou u1n, quando 
o índio, de jnvestidas silenciosas, mata todo bando, sem que nen1 un1 

só se espantasse e corresse. 

E' genial o indígena no modo de ca~r. Ao notar que os 111a­
cacos estáo sentados nos galhos mais altos da samumeira e do pinurí 
onde a flechinha nao poderá atingi-los, entáo o índio procura imitar 
o assovio do

1 

"gaviáo-tome-macacos": este, temendo seren~ vitin1ados 
por .este p,ássaro que está voando ( con10 costuma) .na. copa das altas 
árvores, a cata de a limento, descem precipitadamente para os galhos 
mais baixos, proporcionando assim urna copiosa ca~da. 

A dextreza dos Ticunas é ain,da ma1s admirável quando se trata 
. de cat;ar os· porcos. , 

·-
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Na . floresta amazónica há . duas quaHdades de porcos :< catitú: e · · 
· queixada. Vns e outro

1
s vao, em tnagotes de 200 a 500, a.· proc~ra 

de alimento, ecoando ao longe o alarido e a trepida<;ao que eles p1;0-
vocam na f olhagem. O ín<;lio repara_ de antemao ende iráo atravessar, 
nadando, o igarapé, o río ou o lago n1ais próximo, e. vai esperá-los ~1. 

margem . Quando todo o ba·ndo entrou nágua, o índio também vái , 
cqm a canoa, coloca-se no meio déles e, arn1ado de cacete, · n1ata tántos 
quantos poderá levar na ·sua ca.noa. 

' \ 

' Se o selvcola nota que a manada se dirige :para urna -zona falta 

de lagos e igarapés, onde apenas ~xista u1n pequeno ri,cho, ou um 

chavasca! onde os parcos irao beber, entao a sua arte muda. Enla-

111eia todo o carpo e, armado de tchontas, achega-se a água, ficando 

de pé, in1óYel. O caitctú, tomando o índio por um pau, despreocupa­

do por co111plcto do perigo, avizinha-se do ca~ador ereto .. E' este o 
1nomento azado erp. que o selvagem astuto traspassa tantos porcos 

quantas tchonta.s ele tem. A 1nanada de catitú pu de queb{ada, nao 

reparando nas vítimas que váo caindo, tal o movimertto, o barulho 

e o alarido que os nao deixa perceber os gritos dos que ficatn feridos 

e morrem. O magote, no en tanto,· passa para outra zona e abandona 

aí os co1npanheiros vitünados, pela surda anna do índio . 

Quando os Ticunas, pescando ou cac;ando, af astan1-se, por. dias . · 
de v!agen1, da própria choupana e nao alcan~am trazer na canoa a 
profusao ele peixes e carnes conseguidos, fazem eles o ·muquiado,, en1-
brulhando-o em folhas .de bananeiras, de najá, e de ubí, e enterran1 
no seio da floresta, afin1-de em outro día vir buscar o produto da 
sua ca<;a<la. Neste caso, porén1, isto é, quaudo o índio tenciona ir 
rnuito distante, entao leva a família - mulhcr, filhos, algum paren­
te - e passa longos dias na mata, onde fará u1n tmpirizinho '(pe­
quena barraca) e onde preparará verdadeiras estivas de niitquiado 
(carne assada) . " 

~ 

Viajando na floresta e nos afluentes do Alto Solimóes, encon­
trei-me en1 diversas ocasióes con1 cas adores indígenas. Ca~an1 du­

rante o dia e a noitinha prepara1n grande f ogtteira, constroern ern • 

cima dela enorme grade feita com paus verdes, e colocan1 em c1n1a 

dezenas ele porcos despedac;ados, un1a anta ou urn vendo. 

\ 
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Depois de ter. assa<io <leste modo a carne, o selvícola a deixa ao 
r~elent-o durante a noite. No , dia seguinte, envolve-a.,;. em ·anipl";s .fó­
lha·s, amarra-a em feixes e a enterra nas valas que cavoü ·'no solo. 
Nos dias sucessivos, carrega-~ para a choupap.a, <;alotando-a sobre 
paus e, gra<;as a fuma<;a provocada pela cremac;áo de certa palmeira, 
·desinfeta-a por vários días, preservando a carne da .corrupc;ao. 

A carne, assim preparada, chan1a-se muqúiado, constituindo a 
reserva n1ais habitual dos indígenas. Leva111-na em suas viagens, 
co1nem-na nos oito días da festa da "moc;a nova" e com ela presen­
teiam o visitante. 

'·, 
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